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Resumo 
 
 
 
 
 

Cattan, Roberto Correia de Mello. A Família Guinle e a Arquitetura do Rio 
de Janeiro: Um capítulo do Ecletismo Carioca nas duas primeiras 
décadas do Novecentos. Rio de Janeiro, 2003. 162 p. Dissertação de 
Mestrado ─ Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 
 

A dissertação A Família Guinle e a Arquitetura do Rio de Janeiro: Um 

Capítulo do Ecletismo Carioca nas duas primeiras décadas do Novecentos tem 

como objetivo, descrever, organizar e analisar histórica e arquitetonicamente um 

grupo de arquiteturas da cidade do Rio, construídas no âmbito de uma mesma 

família, que mesmo em parte reconhecidas publicamente como de valor sócio-

cultural através do instrumento do tombamento patrimonial, ainda não haviam 

sido visualizadas como conjunto em si, seja por suas afinidades ecléticas comuns, 

seja em relação aos acontecimentos históricos que as aproximam e ensejam, nem 

na relação com outras arquiteturas a elas contemporâneas. O trabalho focaliza 

especialmente o momento das reformas urbanas do período Pereira Passos e o 

sucessivo espraiamento da cidade na direção da zona sul até a orla oceânica de 

Copacabana, nas duas primeiras décadas de 1900, conduzidas sob a ótica 

particular da operosidade arquitetônica dos Guinle. Desta forma a pesquisa e 

análise empreendidas visam organizar e problematizar alguns dos dados referentes 

à arquitetura eclética da cidade, contribuir na identificação e organização de fatos 

e imagens que explicitem sua expressão visual eclética e relevar de permeio a 

importância da família Guinle na constituição desta visualidade. 

 
 
 
 
Palavras-chave 
 

 História; arquitetura; família Guinle; Rio de Janeiro, ecletismo; Pereira 
Passos; Avenida Central; Eduardo Palassin Guinle. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cattan, Roberto Correia de Mello. The Guinle Family and the 
Architecture of Rio de Janeiro: An Episode of Carioca Eclecticism in 
the First Two Decades of the 20th Century. Rio de Janeiro, 2003. 162 pp. 
Master's thesis - Department of History, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.  

 
 
 
 
 

The object of this thesis is to describe, organize and analyze, from the 

historical and architectural viewpoints, a group of architectural works in Rio de 

Janeiro built by a single family, which - although landmarked in acknowledgment 

of their social cultural significance - had not yet been seen as making up a set, 

defined by their common eclectic affinities, the historical events that originated 

them and their relation to other contemporary architectural works. Emphasis is 

given to the period of urban reform during the Pereira Passos administration and 

the city's continuous expansion into the South Zone towards Copacabana Beach in 

the first two decades of the 20th century, which took place under the influence of 

the Guinles' architectural verve. The research and the analysis attempt to order 

and call into question some of the data concerning Rio's eclectic architecture, to 

contribute to the identification and organization of facts and images that express 

this visual eclecticism, and to highlight the importance of the Guinle family in the 

making of the city's visuality. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key words  
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Se ninguém sabe do que o passado é feito, uma inquieta 
incerteza transforma tudo em vestígio, indício possível, suspeita 
de história com a qual contaminamos a inocência das coisas. 

 
Pierre Nora 

 
 
 

“Quase tudo depende do horário em que se visita o local.” 
 
 
 

Para Aristóteles a ficção é superior à história porque conta o 
que poderia ter acontecido e explica como poderia ter 
acontecido, enquanto esta demonstra mais prosaicamente o 
que aconteceu. 

 
David Lowenthal 
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